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CAPITAL, DISCURSO E EDUCAÇÃO: A REGULAÇÃO DOS CORPOS E A 
PRODUÇÃO DE SENTIDOS NAS REDAÇÕES DO ENEM 

Nadiége Melo 

 

A pesquisa inscreve-se no campo teórico da Análise de Discurso de linha materialista franco-brasileira 

e tem por propósito compreender o funcionamento discursivo de oito redações escolares produzidas por 

alunos do ensino médio em uma escola pública do estado do Amapá. O enquadramento permite compreender 

a linguagem como prática material atravessada pela ideologia, o que implica considerar cada redação como 

acontecimento discursivo sustentado por condições de produção que excedem a situação empírica de escrita. 

As produções foram realizadas em roda de conversa inspirada no formato do ENEM, sem finalidade avaliativa, 

instaurando um espaço de circulação de sentidos em que o sujeito-aluno formulou enunciados fora de um 

regime imediato de controle, ainda que inscrito em um dispositivo pedagógico que organiza posições-sujeito 

e orienta regularidades enunciativas. De modo que o espaço discursivo evidencia o modo como o sujeito-

aluno, ao escrever, produz sentidos a partir de filiações heterogêneas que atravessam simultaneamente a 

escola e os espaços enunciativos informatizados (EEI). A roda de conversa opera como condição de produção 

que desestabiliza parcialmente o protocolo escolar estrito, permitindo observar deslocamentos na 

materialização dos sentidos, uma vez que o sujeito se inscreve em redes de memória que articulam discursos 

pedagógicos, midiáticos e institucionais. As formulações produzidas nessa situação demonstram que a escrita 

escolar não se limita à repetição normativa, pois aciona gestos de interpretação que evidenciam a 

historicidade da linguagem e a opacidade constitutiva do dizer. Dessa forma, o foco analítico volta-se sobre 

os modos pelos quais o sujeito-aluno, ao escrever, significa o corpo do outro nos espaços enunciativos 

informatizados (EEI) e produz efeitos de sentido ao textualizar “corpos instagramáveis” e mobilizadas como 

materialidades que disparam sentidos no interior de uma sequência didática voltada à preparação para o 

ENEM, material que faz parte da minha tese de doutorado. O corpus é composto por oito redações produzidas 

em 2022. O conjunto de oito redações foi selecionado porque cada uma delas mobiliza, de modo distinto, 

materialidades corporais que circulam nos EEI e que, ao serem reinscritas na escrita escolar, permitem 

observar o funcionamento de diferentes filiações de sentido. A escolha desse número não decorreu de um 

critério quantitativo, mas de um critério discursivo: cada redação apresenta um modo singular de textualizar 

o corpo a partir de narrativas e enunciadas que atravessam o espaço midiático e o espaço escolar, 

possibilitando leituras que evidenciam o gesto de interpretação do sujeito-escrevente diante dessas 

materialidades. Cada redação foi incorporada ao corpus por apresentar traços de circulação de discursos 

midiáticos que, ao serem reinscritos no EEI, evidencia como o corpo funciona como superfície de sentido na 

qual se articulam memórias educacionais e discursividades capitalistas. O objetivo é analisar o funcionamento 

discursivo das redações escolares inspiradas no ENEM, observando como a linguagem, ao materializar-se 

no texto, constitui o corpo como materialidade significante e o sujeito como posição discursiva regulada pela 

ideologia e pela história. A questão que orienta o gesto de interpretação formula-se do seguinte modo: como 

os sujeitos-alunos, ao produzirem redações escolares, textualizam "corpos instagramáveis” e produzem 
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sentidos atravessados por formações discursivas e memórias sociais que regulam a visibilidade e a 

normatividade do corpo? O corpo, enquanto objeto discursivo inscreve-se como lugar de condensação de 

marcas ideológicas e disputas por sentidos, funcionando como espaço de atualização da memória discursiva. 

"É por isso que compreendemos a formulação, o dito em uma situação dada, como tendo, pois, uma 

historicidade" (Silva; Pfeiffer, 2014, p. 89), sendo atravessada por condições de produção que não se esgotam 

na intenção individual, mas operam na materialidade da linguagem. A textualização dos “corpos 

instagramáveis” nas redações constitui objeto discursivo que reúne filiações ideológicas, regimes de 

visibilidade e efeitos de silenciamento que estruturam o funcionamento da escrita no interior da escola. A 

inscrição do sujeito-aluno ocorre na articulação entre discursos pedagógicos, midiáticos e institucionais, o que 

produz uma rede enunciativa na qual o corpo circula como materialidade marcada por memórias que não se 

originam exclusivamente do domínio escolar. Ao serem retomados no gesto de formulação, esses “corpos 

instagramáveis” atualizam vestígios de práticas de exposição, consumo e performatividade que atravessam 

a cultura digital e são reinscritos na escrita orientada pelo ENEM. No interior desse processo, o ENEM 

funciona como dispositivo discursivo que organiza condições específicas de produção, orientando o dizer por 

meio de parâmetros de avaliação que estabilizam determinados efeitos de sentido sobre o corpo e limitam 

outros. O sujeito-aluno, ao se inscrever nesse dispositivo, aciona memórias discursivas heterogêneas que 

dialogam com a formação discursiva escolar, mas também com formações provenientes da circulação 

midiática, produzindo gestos de interpretação que evidenciam deslocamentos no modo como o corpo é 

significado. A posição-sujeito do aluno é constituída por atravessamentos discursivos que operam na ordem 

do já-dito, sustentados por regularidades que instauram formas de reconhecimento e exclusão. No interior 

desse funcionamento, o sujeito não se produz como origem do dizer, mas como efeito de discursos que 

organizam e delimitam o campo de formulação, como efeito das formações discursivas pedagógicas e 

midiáticas, cuja articulação se dá pela repetição regulada, vinculadas a regimes de visibilidade. O EEI, 

enquanto condição material de produção funciona como espaço de inscrição de sentidos sobre o corpo. As 

imagens que compõem o corpus não operam como elementos visuais neutros, mas como materialidades 

discursivas atravessadas por formações ideológicas que atualizam memórias reguladoras. A regularidade da 

escrita escolarizada, atravessada por critérios avaliativos, articula-se à atualização de memórias que 

delimitam modos de textualizar o corpo em consonância com formações discursivas pedagógicas e midiáticas. 

A textualização do corpo, no interior do espaço escolar, encontra-se atravessada por efeitos de 

disciplinamento e de silenciamento que incidem sobre as condições de produção, regulando modos de dizer 

e instaurando zonas de interdição discursiva, conforme indicado por Orlandi (2012). De modo que o 

funcionamento evidencia que a escrita escolar opera por meio de regularidades que estabilizam sentidos, 

produzindo posições-sujeito que se inscrevem em uma memória institucional responsável por delimitar o 

campo do dizível. A materialidade do corpo, ao ser retomado no gesto de formulação, é afetada por essa 

memória, que orienta a produção do enunciado e restringe deslocamentos que contrariariam a ordem 

discursiva vigente. O disciplinamento não se reduz a um procedimento exterior, pois se manifesta na própria 

organização do dizer, na repetição de sentidos sedimentados que orientam a significação do corpo a partir de 

filiações ideológicas já instaladas. O silenciamento, por sua vez, atua na constituição do enunciado ao impedir 
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a emergência de formulações que desestabilizariam a regularidade discursiva escolar, instaurando limites que 

operam na opacidade da linguagem. A posição-sujeito do aluno, inscrita nessa rede, produz um gesto de 

escrita que evidencia tensões entre a memória do já-dito e movimentos de deriva que afetam a significação. 

Desse modo, a textualização do corpo torna-se lugar privilegiado para observar o funcionamento das 

formações discursivas que atravessam a instituição escolar, revelando como a língua, ao materializar-se, 

organiza processos de regulação e de exclusão que constituem o corpo como objeto discursivo. O enunciado 

escolar sobre o corpo não se apresenta como escolha individual, mas como efeito de um processo histórico 

que vincula a escrita a determinadas condições de produção, nas quais a ideologia delimita os sentidos 

possíveis e orienta a constituição de posições-sujeito na cena enunciativa. As leituras produzidas a partir do 

corpus mostram que a inscrição do corpo, no espaço escolar, não se restringe à regularização instaurada por 

dispositivos institucionais, pois mobiliza movimentos de deriva enunciativa que afetam a tentativa de 

estabilização dos sentidos.  O exame das formulações evidencia que o corpo, ao ser textualizado, aciona 

memórias discursivas que não se ajustam integralmente às regularidades prescritas, produzindo efeitos que 

mostram o funcionamento de diferentes formações discursivas em conflito. Nessa dinâmica, observa-se que 

o corpo circula como materialidade atravessada por dizeres que se articulam entre o domínio escolar e a 

cultura digital, instaurando modos de significação que escapam à fixação pretendida pelas práticas 

institucionais. A deriva enunciativa opera, nesse caso, como processo próprio da linguagem, no qual o sujeito-

aluno, ao formular, reinscreve sentidos provenientes de diferentes lugares de memória, produzindo 

deslocamentos que tornam visíveis os limites das tentativas de homogeneização do dizer. Desse modo, a 

inscrição do corpo no corpus analisado permite compreender o funcionamento discursivo como espaço de 

produção de sentidos em permanente deslocamento, sustentado pela historicidade que constitui o sujeito e 

orienta sua relação com o corpo enquanto materialidade significante. A análise evidencia que o dizer não se 

organiza por escolhas livres, mas por procedimentos discursivos que delimitam posições, instauram modos 

de significação e regulam a circulação de enunciados no interior da escola. A materialidade corporal, ao ser 

retomado no gesto de escrita, revela a incidência de memórias que operam como fundamento das 

interpretações possíveis, compondo um quadro no qual o sujeito se apresenta vinculado a determinações 

históricas e ideológicas.. A escola, enquanto espaço de circulação discursiva, e o ENEM, enquanto dispositivo 

pedagógico de validação e reconhecimento de determinados gestos de escrita, funcionam como instâncias 

de regulação que compõem sujeitos-escreventes posicionados entre a retomada da memória discursiva e o 

deslocamento instaurado pelo gesto de formulação. O corpo, enquanto objeto discursivo materializa-se como 

ponto de inscrição da ideologia, constituindo lugar em que se atualizam filiações de sentido que ultrapassam 

a linearidade da superfície textual. A textualização do corpo mostra que essa materialidade é atravessada por 

redes de memória que sustentam certas regularidades discursivas e, simultaneamente, por gestos 

interpretativos do sujeito-aluno que produzem deslocamentos no modo de significar. O processo de 

textualização evidencia que o corpo é atravessado por redes de memória que sustentam regularidades e, 

simultaneamente, por movimentos interpretativos que introduzem deslizamentos, instaurando novos modos 

de significar. Nessa perspectiva, o corpo não comparece como elemento empírico, mas como materialidade 

significante que articula o já-dito, o não-dito e o que se formula no acontecimento discursivo, permitindo 
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identificar o modo como memórias educacionais e memórias provenientes da circulação digital atravessam o 

gesto de escrita. A reinscrição desses corpos na cena escolar coloca em funcionamento movimentos de 

interpretação que atualizam sentidos inscritos em formações discursivas vinculadas à visualidade, à 

performatividade e à exposição, produzindo efeitos que evidenciam a presença de diferentes regimes de 

memória na constituição dos enunciados. O sujeito-aluno, ao mobilizar essas materialidades, aciona filiações 

discursivas que não se limitam ao domínio escolar, mas se articulam com práticas de visibilidade próprias dos 

espaços informatizados, ampliando o campo de análise acerca da constituição do corpo como objeto 

discursivo. A escrita, nesse quadro, torna-se lugar em que se atualizam regimes de visibilidade oriundos da 

cultura digital, cujas lógicas de exposição, performatividade e circulação de imagens intervêm no gesto de 

formulação e introduzem tensões na ordem enunciativa escolar. A articulação entre domínios discursivos 

distintos demonstra que a constituição do corpo enquanto objeto discursivo envolve operações de repetição 

e de deslocamento que revelam a heterogeneidade própria do discurso. O corpo textualizado passa a operar 

como superfície de inscrição de memórias que, ao retornarem no acontecimento da escrita, organizam 

sentidos e delimitam posições-sujeito. A análise permite observar que essa operação não se dá de modo 

uniforme, mas em permanente confronto entre o já-dito e aquilo que se formula na cena escolar, o que 

evidencia a presença de conflitos discursivos que estruturam a significação. Nesse funcionamento, o corpo 

torna-se elemento central para compreender a historicidade do dizer, pois sua textualização torna visíveis as 

determinações ideológicas que constituem o sujeito-aluno enquanto escrevente. Nesse tocante, o corpo 

passa a operar como ponto de condensação de sentidos que se deslocam entre formações distintas, 

evidenciando que a escrita não se organiza somente pela regularidade institucional, mas pelo atravessamento 

de memórias que circulam na cultura digital e que intervêm no gesto de formulação. Nesse funcionamento, a 

materialidade corporal sustenta o gesto de interpretação e participa da constituição do sujeito-aluno enquanto 

escrevente, pois atualiza posições discursivas que emergem na relação entre escola, mídia e práticas de 

textualização dos corpos. O enunciado escolar incorpora, desse modo, marcas de uma heterogeneidade 

constitutiva que retira a escrita do domínio da intencionalidade individual e a reinscreve em processos 

históricos que vinculam o corpo a redes de memória em permanente movimento. De modo que esse 

cruzamento de formações discursivas permite observar que o corpo, ao ser textualizado, articula diferentes 

regimes de visibilidade e de significação provenientes do espaço pedagógico e do espaço informatizado, 

produzindo efeitos que desestabilizam a pretensão de homogeneidade atribuída à escrita escolar. A 

materialidade corporal torna-se, portanto, lugar privilegiado para analisar como o sujeito-aluno ocupa posições 

reguladas pela história e pela ideologia, operando movimentos de repetição e de deslizamento que constituem 

o dizer. A textualização do corpo, nessa perspectiva, evidencia o funcionamento de processos discursivos 

que atravessam o espaço escolar e expõem a historicidade que sustenta cada gesto de escrita, abrindo 

caminho para o exame da materialidade discursiva do corpo no capítulo subsequente. A dinâmica mostra que 

o dizer não se produz no isolamento da cena pedagógica, mas na relação com memórias que organizam 

modos de significar o corpo em diferentes instâncias sociais. A escrita escolar incorpora movimentos de 

repetição e de deslizamento que decorrem do encontro entre formações discursivas heterogêneas, 

produzindo efeitos que deslocam a compreensão do corpo enquanto entidade empírica e o reinscrevem como 
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materialidade sujeita a operações ideológicas. Nesse quadro, o corpo surge como lugar em que se articulam 

diferentes redes de memória, compondo um campo de tensões no qual os sentidos se estabilizam e se 

desestabilizam conforme as condições de produção instauradas na escola e nos espaços informatizados. 

Cada formulação analisada evidencia que o sujeito-aluno ocupa posições discursivas que o vinculam a 

discursos pedagógicos, midiáticos e institucionais, cujos atravessamentos orientam a produção do enunciado 

e delimitam regiões de significação possíveis. A escrita sobre o corpo, desse modo, torna visível a inscrição 

do sujeito em processos históricos que sustentam a circulação de sentidos e instauram zonas de interpretação 

que ultrapassam a materialidade imediata do texto. O funcionamento indica a necessidade de deslocar a 

análise para a materialidade discursiva do corpo, entendido como lugar de inscrição de marcas da ideologia 

e da história, cuja articulação é fundamental para compreender o modo como o corpo é significado no interior 

da escola. A perspectiva permite observar que a produção de sentidos decorre de condições de produção 

que vinculam o corpo a redes de memória responsáveis por orientar regularidades enunciativas e instaurar 

possibilidades de deslizamento no gesto de escrita. Ao considerar o corpo nessa direção, a análise mostra 

que a constituição do objeto discursivo emerge das relações entre posições-sujeito, formações discursivas e 

processos históricos que intervêm na textualização do corpo na cena escolar. 
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